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O Programa Emergen-
cial de Regularização Fiscal 
de Apoio ao Rio Grande do 
Sul, também chamado Tran-
sação SOS RS, foi lançado 
pelo governo federal com 
vistas às empresas e pessoas 
físicas em dívida com o Fis-
co. Lançado em função das 
enchentes atende a CPFs e 
CNPJs com domicílio no Es-
tado, dentro ou fora da man-
cha que decretou o estado 
de calamidade. 

A estimativa da Procura-
doria-Geral da Fazenda Na-
cional é de que 650 mil con-
tribuintes acertem as contas 
em dívida ativa com a União. 
O contribuinte, no entan-
to, tem outros programas à 
disposição. “É preciso en-
tender que existe um cardá-
pio de regimes tributários 
de negociação”, alerta o ad-
vogado Gabriel Salum, da 
PSP Advogados.

Em entrevista ao JC Con-
tabilidade, o especialista em 
Direito Público e Direito Em-
presarial indica, antes da ade-
são ao programa, a avaliação 
por um advogado tributarista 
ou contador. A realidade de 
cada empresa pode requerer 
diferentes abordagens para a 
quitação de dívidas, inclusi-
va a partir de programas pre-
viamente lançados. 

JC Contabilidade - O 
programa foi criado em fun-
ção das enchentes, mas vale 
para municípios fora da 
mancha de inundação?

Gabriel Salum - Vale 
para todo o Estado, para qual-
quer CPF ou CNPJ, com algu-
mas questões diferenciadas, 
dependendo do tamanho 
das empresas. Ele instituiu 
uma possibilidade de parce-
lamento da dívida tributária 
inscrita em dívida ativa, isto 
é, aquela que já teve todo o 
seu processo administrativo 
concluído e está em cobrança, 
em execução fiscal. Só podem 
entrar as dívidas que já estão 
inscritas como dívida ativa. 
Nesse caso, o Transação SOS 
RS estabeleceu um parcela-
mento até 120 meses desses 
tributos e a possibilidade de 
abatimento dos encargos ju-
ros e multas. Se devo R$ 100 
mil em impostos e, com en-
cargos, multas e juros, vai a 
R$ 150 mil, a possibilidade 
de redução é só de R$ 50 mil. 

E esse valor que resta pode 
ser parcelado em até 120 me-
ses. Se for uma empresa de 
pequeno porte ou uma mi-
croempresa ou, em casos de 
hospitais e Santas Casas e, 
também, pessoas físicas, nes-
ses casos a portaria permite 
parcelar em até 145 meses.

Contab – É um progra-
ma vantajoso?

Salum - É vantajoso, mas 
quando a gente compara com 
outros regimes, tem questões 
que ele não permite. O limi-
te de dívidas que podem ser 
equacionadas na Transação 
SOS RS são dívidas de até R$ 
45 milhões, o que, às vezes, 
não é tão grande. Uma em-
presa média é capaz de gerar 
uma dívida muito maior do 
que essa. A transação indivi-
dual, que já existia e continua 
existindo porque é perma-
nente, é possível obter par-
celamentos de até 120 meses, 
mas tem uma diferença: se a 
empresa vinha experimen-
tando prejuízo devidamente 
escriturado, é possível apro-
veitar esse prejuízo fiscal e 
abater do principal da dívida, 
coisa que a Transação SOS RS 
não permite. Naquele mesmo 
exemplo: devo R$ 100 mil e 
R$ 50 mil a mais de multa, ju-
ros e encargos; na transação 
individual, se tenho prejuízo 
acumulado, posso abater dos 
R$ 100 mil. Concluímos há 
pouco, de um cliente em São 
Paulo, uma transação em que 
conseguimos 85% de redu-
ção do débito tributário. Era 
uma empresa em recupera-
ção judicial que tinha prejuí-
zo acumulado. 

Contab - O que é impor-
tante o contribuinte saber?

Salum - Às vezes, as pes-
soas estão mais aflitas pela 
pressão, por ter tido desconti-
nuada a atividade da fábrica, 
do comércio que foi invadido 
pela água. É preciso entender 
que existe um cardápio de re-
gimes tributários de negocia-
ção e o melhor para cada caso 
depende de alguma assesso-
ria, de um advogado tribu-
tarista, do escritório de Con-
tabilidade. O Transação SOS 
RS pode ser adequado para 
a minha empresa, mas exis-
tem outros regimes que po-
dem ser melhor para mim se 
a minha condição é um pouco 
diferente. Para micro e peque-
nas empresas, acredito que o 
Transação SOS RS tem uma 
vantagem diferente que é o 
parcelamento em 145 vezes. E, 
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para hospitais, da mesma for-
ma. De resto, é um regime que 
me parece que atende uma de-
manda política - é preciso dar 
alguma resposta para a popu-
lação, mas não é tão diferente 
ou tão melhor do que aquilo 
que já existe no dia a dia.

Contab – Existem a tran-
sação individual e a simpli-
ficada. Quais as diferenças?

Salum - São diferentes 
por conta dos valores. A tran-
sação individual não tem 
teto, posso aderir indepen-
dentemente do valor da dívi-
da. Se é de R$ 1 milhão ou R$ 
500 milhões, posso buscar a 
transação individual, é uma 
negociação customizada. A 
empresa vai abrir os seus 
números para Procuradoria 
da Fazenda Nacional, evi-
denciar qual a capacidade de 
caixa para ter um pagamen-
to programado e vai estudar 
garantias. A transação indi-
vidual simplificada se aplica 
para débitos entre R$ 1 e R$ 
10 milhões. 

Contab – São três regi-
mes diferentes? 

Salum - O SOS RS é para 
qualquer dívida até R$ 45 mi-

lhões com essas característi-
cas: reduz o encargo de mul-
tas e juros e pode parcelar em 
120 meses ou em até 145, se 
forem Me, EPP, hospitais ou 
pessoas físicas. A transação 
individual simplificada é só 
para dívidas entre R$ 1 e R$ 
10 milhões, é uma transação 
mais por adesão. Basta entrar 
no sistema e ele vai gerar um 
cálculo, não tem negociação. 
Vou ter um abatimento pro-
porcional de juro multa, mas 
não tenho do principal. E a 
transação individual é o regi-
me mais abrangente, são ne-
gociações que a gente não en-
tra, simplesmente, no sistema 
da PGFN e adere, clica e sai 
na hora com o parcelamen-
to. A transação individual é 
uma negociação que demora 
meses, mas os resultados são 
muito superiores e são espe-
cíficos para aquela empresa.

Contab – Na sua opinião, 
a reforma tributária vai mo-
dificar essas negociações? 

Salum - O grande mote 
da reforma tributária era 
uma simplificação, para que 
nós tivéssemos tributo mais 
enxuto, mas o que estamos 

vendo, especialmente na re-
gulamentação infraconstitu-
cional, é que vamos continuar 
tendo complexidade. E mui-
to, muito espaço para inter-
pretações e para discussões, 
muitas alíquotas de exceção 
por conta dessa disputa. Ain-
da teremos muitos anos pela 
frente de um regime tribu-
tário complexo, mas a nossa 
preocupação é que as empre-
sas consigam olhar para si. 
Já que estamos vivendo uma 
crise, é uma oportunidade de 
olhar para minha empresa de 
uma forma sistêmica porque, 
às vezes, vou aderir a um 
parcelamento hoje, mas não 
consigo projetar minha ope-
ração, minha necessidade de 
capital de giro no meu caixa. 
É importante o empresário 
saber que, se ele faz adesão 
a um desses regimes, qual-
quer das três transações, se 
não pagar nos meses seguin-
tes, isso me exclui do regime 
de transação que eu aderi. 
O empresário não pode sair 
correndo e aderir sem fazer 
um planejamento ou sem en-
tender qual vai ser a estrutu-
ra desse financiamento.
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